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	Colossenses 1

	Temos aqui, 

	I. A inscrição, como de costume, ver 1, 2. 

	II. Sua ação de graças a Deus pelo que ouviu a respeito deles - sua fé, amor e esperança, ver 3-8. 

	III. Sua oração por seu conhecimento, fecundidade e força, ver 9-11. 

	4. Um resumo admirável da doutrina cristã sobre a operação do Espírito, a pessoa do Redentor, a obra da redenção e a pregação dela no evangelho, vers. 12-29.

	Inscrição e Bênção Apostólica. (62 d.C.)

	“1 Paulo, apóstolo de Cristo Jesus, por vontade de Deus, e o irmão Timóteo,

	2 aos santos e fiéis irmãos em Cristo que se encontram em Colossos, graça e paz a vós outros, da parte de Deus, nosso Pai.”

	I. A inscrição desta epístola é muito parecida com as demais; só é observável que, 

	1. Ele chama a si mesmo de apóstolo de Jesus Cristo pela vontade de Deus. Um apóstolo é um primeiro-ministro no reino de Cristo, imediatamente chamado por Cristo e extraordinariamente qualificado; seu trabalho era peculiarmente plantar a igreja cristã e confirmar a doutrina cristã. Ele atribui isso não ao seu próprio mérito, força ou suficiência; mas à livre graça e boa vontade de Deus. Ele se considerava empenhado em fazer o máximo, como apóstolo, porque foi feito pela vontade de Deus. 

	2. Ele se junta a Timóteo em comissão consigo mesmo, o que é outro exemplo de sua humildade; e, embora em outro lugar ele o chame de filho (2 Tm 2. 1), mas aqui ele o chama de irmão, o que é um exemplo para os ministros mais velhos e mais eminentes olharem para os mais jovens e mais obscuros como seus irmãos e tratá-los de acordo com bondade e respeito.

	3. Ele chama os cristãos em Colossos de santos e fiéis irmãos em Cristo. Como todos os bons ministros, também todos os bons cristãos são irmãos uns dos outros, que mantêm uma relação próxima e devem amor mútuo. Para com Deus devem ser santos, consagrados à sua honra e santificados pela sua graça, levando a sua imagem e visando à sua glória. E em ambos, como santos para Deus e como irmãos uns para os outros, eles devem ser fiéis. A fidelidade permeia cada caráter e relação da vida cristã, e é a coroa e a glória de todos eles.

	II. A bênção apostólica é a mesma de sempre: Graça a vós outros e paz da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo. Ele lhes deseja graça e paz, o livre favor de Deus e todos os seus abençoados frutos; todo tipo de bênçãos espirituais, e isso de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo; conjuntamente de ambos, e distintamente de cada um; como na epístola anterior.

	Ação de Graças de Paulo pelos Colossenses. 

	“3 Damos sempre graças a Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, quando oramos por vós,

	4 desde que ouvimos da vossa fé em Cristo Jesus e do amor que tendes para com todos os santos;

	5 por causa da esperança que vos está preservada nos céus, da qual antes ouvistes pela palavra da verdade do evangelho,

	6 que chegou até vós; como também, em todo o mundo, está produzindo fruto e crescendo, tal acontece entre vós, desde o dia em que ouvistes e entendestes a graça de Deus na verdade;

	7 segundo fostes instruídos por Epafras, nosso amado conservo e, quanto a vós outros, fiel ministro de Cristo,

	8 o qual também nos relatou do vosso amor no Espírito.”

	Aqui ele prossegue para o corpo da epístola e começa com ações de graças a Deus pelo que ouviu a respeito deles, embora não os conhecesse pessoalmente e conhecesse seu estado e caráter apenas pelos relatos de outros.

	I. Ele deu graças a Deus por eles, por terem abraçado o evangelho de Cristo e dado provas de sua fidelidade a ele. Observe, em suas orações por eles, ele deu graças por eles. A ação de graças deve fazer parte de toda oração; e qualquer que seja o motivo de nossa alegria, deve ser motivo de nossa ação de graças. Observe, 

	1. A quem ele dá graças: A Deus, o Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. Em nossa ação de graças, devemos olhar para Deus como Deus (ele é o objeto da ação de graças e também da oração) e é o Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, por meio de quem todos os bens nos chegam. Ele é o Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, assim como nosso Pai; e é uma questão de encorajamento, em todos os nossos discursos a Deus, que possamos olhar para ele como o Pai de Cristo e nosso Pai, como seu Deus e nosso Deus, João 20. 17. Observe, 

	2. O que ele dá graças a Deus por - pelas graças de Deus neles, que eram evidências da graça de Deus para com eles: Desde que ouvimos falar de sua fé em Cristo Jesus, e do amor que você tem para com todos os santos; pela esperança que vos está reservada no céu, v. 4, 5. A fé, a esperança e o amor são as três principais graças da vida cristã e o assunto próprio de nossa oração e ação de graças. 

	(1.) Ele agradece por sua fé em Cristo Jesus, que eles foram levados a acreditar nele, e assumir a profissão de sua religião, e arriscar suas almas em seu empreendimento. 

	(2.) Por seu amor. Além do amor geral devido a todos os homens, há um amor particular devido aos santos, ou aqueles que são da fé cristã. 1 Pe 2. 17. Devemos amar todos os santos, ter uma extensa bondade e boa vontade para com os homens bons, apesar de pequenos pontos de diferença e muitas fraquezas reais. Alguns entendem isso de sua caridade para com os santos em necessidade, que é um ramo e evidência do amor cristão. 

	(3.) Pela esperança deles: A esperança que vos está reservada no céu, v. 5. A felicidade do céu é chamada a esperança deles, porque é o que se espera, esperando a bem-aventurada esperança, Tito 2. 13. O que é dado aos crentes neste mundo é muito; mas o que está reservado para eles no céu é muito mais. E temos motivos para dar graças a Deus pela esperança do céu que os bons cristãos têm, ou sua expectativa bem fundamentada da glória futura. A fé deles em Cristo e o amor aos santos tinham em vista a esperança reservada para eles no céu. Quanto mais fixamos nossas esperanças na recompensa no outro mundo, mais livres e liberais seremos de nosso tesouro terreno em todas as ocasiões de fazer o bem.

	II. Tendo abençoado a Deus por essas graças, ele abençoa a Deus pelos meios de graça que eles desfrutaram: Em que você ouviu antes na palavra da verdade do evangelho. Eles ouviram na palavra da verdade do evangelho sobre esta esperança colocada para eles no céu. Observe: 

	1. O evangelho é a palavra da verdade, e aquilo em que podemos arriscar com segurança nossas almas imortais: procede do Deus da verdade e do Espírito da verdade, e é uma palavra fiel. Ele a chama de graça de Deus em verdade, v. 6. 

	2. É uma grande misericórdia ouvir esta palavra de verdade; pois a grande coisa que aprendemos com isso é a felicidade do céu. A vida eterna é trazida à luz pelo evangelho, 2 Tm 1.10. Eles ouviram falar da esperança depositada no céu na palavra da verdade do evangelho. Que veio a vós, como a todo o mundo, e dá frutos, como também a vós, v. 6. Este evangelho é pregado e dá frutos em outras nações; chegou a vós, como tem a todo o mundo, de acordo com a comissão: “Ide pregar o evangelho em todas as nações e a toda criatura". Observe, 

	(1.) Todos os que ouvem a palavra do evangelho devem produzir o fruto do evangelho, ou seja, serem obedientes a ela, e tenham seus princípios e vidas formados de acordo com ela. Esta foi a primeira doutrina pregada: Produzi, pois, frutos dignos de arrependimento, Mateus 3:8. E nosso Senhor diz: Se você sabe essas coisas, feliz é você se as fizer, João 13. 17. Observe, 

	(2.) Onde quer que o evangelho chegue, ele produzirá frutos para a honra e glória de Deus: Ele produz frutos, como também em você. Nós nos enganamos se pensamos em monopolizar os confortos e benefícios do evangelho para nós mesmos. O evangelho produz frutos em nós? Assim acontece em outros.

	III. Ele aproveita esta ocasião para mencionar o ministro por quem eles creram (v. 7, 8): Como você também aprendeu de Epafras, nosso querido conservo, que é para você um fiel ministro de Cristo. Ele o menciona com grande respeito, para envolver seu amor por ele. 

	1. Ele o chama de conservo, para significar não apenas que eles serviram ao mesmo Mestre, mas que estavam envolvidos no mesmo trabalho. Eles eram companheiros de trabalho na obra do Senhor, embora um fosse apóstolo e o outro um ministro comum. 

	2. Ele o chama de seu querido conservo: todos os servos de Cristo devem amar uns aos outros, e é uma consideração cativante que eles estejam engajados no mesmo serviço. 

	3. Ele o representa como alguém que foi um fiel ministro de Cristo para eles, que cumpriu sua confiança e cumpriu seu ministério entre eles. Observe, Cristo é nosso próprio Mestre e nós somos seus ministros. Ele não diz quem é seu ministro; mas quem é o ministro de Cristo para você. É por sua autoridade e nomeação, embora para o serviço do povo. 

	4. Ele o representa como alguém que lhes deu uma boa palavra: Que também nos declarou seu amor no Espírito, v. 8. Ele o recomenda ao afeto deles, pelo bom relatório que fez de seu amor sincero a Cristo e a todos os seus membros, que foi operado neles pelo Espírito e é agradável ao espírito do evangelho. Ministros fiéis se alegram em poder falar bem de seu povo.

	Oração de Paulo pelos Colossenses. 

	“9 Por esta razão, também nós, desde o dia em que o ouvimos, não cessamos de orar por vós e de pedir que transbordeis de pleno conhecimento da sua vontade, em toda a sabedoria e entendimento espiritual;

	10 a fim de viverdes de modo digno do Senhor, para o seu inteiro agrado, frutificando em toda boa obra e crescendo no pleno conhecimento de Deus;

	11 sendo fortalecidos com todo o poder, segundo a força da sua glória, em toda a perseverança e longanimidade; com alegria,”

	O apóstolo prossegue nesses versículos para orar por eles. Ele ouviu que eles eram bons e orou para que fossem melhores. Ele foi constante nesta oração: Não cessamos de orar por vocês. Pode ser que ele pudesse ouvir falar deles, senão raramente, mas ele orava constantemente por eles. E deseja que você seja preenchido com o conhecimento, etc. Observe o que é que ele implora a Deus por eles,

	I. Para que eles possam ser cristãos inteligentes: cheios do conhecimento de sua vontade, em toda a sabedoria e entendimento espiritual. Observe: 

	1. O conhecimento de nosso dever é o melhor conhecimento. Uma mera noção vazia das maiores verdades é insignificante. Nosso conhecimento da vontade de Deus deve ser sempre prático: devemos conhecê-la para fazê-la. 

	2. Nosso conhecimento é realmente uma bênção quando é sábio, quando sabemos como aplicar nosso conhecimento geral a nossas ocasiões particulares e adequá-lo a todas as emergências. 

	3. Os cristãos devem se esforçar para se encher de conhecimento; não apenas para conhecer a vontade de Deus, mas para saber mais dela, e aumentar no conhecimento de Deus (como é v. 10), e para crescerem na graça e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador, 2 Pedro 3. 18.

	II. Que a conduta deles possa ser boa. Bons conhecimentos sem uma boa vida não trarão lucro. Nosso entendimento é então um entendimento espiritual quando o exemplificamos em nosso modo de vida: Para que você possa andar digno do Senhor sendo em tudo agradável (v. 10), isto é, conforme a relação que mantemos com ele e a profissão que fazemos dele. A concordância de nossa conduta com nossa religião agrada tanto a Deus quanto aos homens bons. Caminhamos para o bem de todos quando andamos em todas as coisas de acordo com a vontade de Deus. Frutificando em toda boa obra. É isso que devemos almejar. Boas palavras não funcionam sem boas obras. Devemos abundar em boas obras e em todas as boas obras: não apenas em algumas, que são mais fáceis, adequadas e seguras, mas em todas e em todas as instâncias delas. Deve haver uma consideração regular e uniforme de toda a vontade de Deus. E quanto mais frutíferos formos em boas obras, mais cresceremos no conhecimento de Deus. Aquele que faz a sua vontade saberá se a doutrina é de Deus, João 7. 17.

	III. Para que fossem fortalecidos: Fortalecidos com todo o poder de acordo com seu glorioso poder (v. 11), fortalecidos contra as tentações de Satanás e preparados para todos os seus deveres. É um grande consolo para nós que aquele que se compromete a dar força ao seu povo seja um Deus de poder e de poder glorioso. Onde há vida espiritual ainda há necessidade de força espiritual, força para todas as ações da vida espiritual. Ser fortalecido é ser provido pela graça de Deus para toda boa obra, e fortalecido por essa graça contra todo mal: é ser capacitado para cumprir nosso dever e ainda manter firme nossa integridade. O bendito Espírito é o autor dessa força; porque somos fortalecidos com poder por seu Espírito no homem interior, Ef 3. 16. A palavra de Deus é o meio pelo qual ele a transmite; e deve ser obtido pela oração. Foi em resposta à oração fervorosa que o apóstolo obteve graça suficiente. Ao orar por força espiritual, não somos limitados nas promessas e, portanto, não devemos ser limitados em nossas próprias esperanças e desejos. Observe, 
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